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FAZ oje anus <( C) Sardão». Lor;o ial,ó, o çeu nassimmoo, os povos orientais', 
brrarT1 lao V'spassro. anunsrandu ar1Ui'nrais Urn inorme curveta de 

Cl rabi que de um empu an outra do órbe, era a(Imirta(Jtr cola jaral yspantu pur ser 
u metu;ajeiru da fraternidade Oniver-al na paina lo Nliguel % arolliu. 

Ë Guiados pui apariçon, tal qual cuniu outrora o"• ares reines 
rna•us, pela est.relinba (sue Ic encivai, u cauaiul,u de Belern, vieram até nó t-a-
rius reines motnus e raitrbas l.aeduir;as a adrnir rar u deus n•i'euiuu ant,re as pallry-

nlla• deitadu. 
lscuzndu c(t•er (,ue u rner(inu era a0 Sai d.:lo>, c l:ue o «- S,11.( Ião» era u me-

rllnll. Claro (-st"i kue esta Cr'latl•a, virj(m aint('s ( lu pariu e del101ti ' IU Wr11111, (dava 

indisios de gi iulde inleligencia; j<1 pçlras tr —veçtn as kue fazia. •iÀ pela fornia cutnu 
se incíntaava no araynlo de todos a,lueles kue o acar inbavam. 

Fi-a una iígu((nreno! 
Unia ocasiou fugindo 'l(r co.'.o l'aI ,111,(1, r/(? C(ras h ).8 

I) f;l,'. !1 Ir, r' I1r ( rr o f( i (' i)(-ontradO dep(,'s de murtas l,esqusas, ]lia capela 
do S. Kist(n u a dise.utir corra u• I,rol ,bctas 1 doitnre da igreja fazendo-les ver 
as verdr.des do Alkom, e as incontostaveis predissões de Madanle de 7'bebes, 
a gunhde Admile que adivinha lodo c(.m a mesrna iuzatidon cone que nós rela-

tarno- u lìr;ssadti 
><• I•outra inctlsion ra oras ruort as dit noute por , obra e ias 

sa do Divino l,,spirito santo, pôde (r fe(lëlb,) safar-- e do bei sso e abandonandou 
biberou foi ir:tr-r,luelar se Irí para us lados da Pedra do Conto numa ystaucia de 
WanAus naturais de t(,da a ura=za. 

Ora o r;.tio do catraio! 
Alas v inos adiante unia belas se puder abaliar a • grtande bybaçida.de dn nosso a  

(pupilo. 
Una belo dia, pur rusl,erta.s paternais de sua rn•,irl I'()ulos (lar-l'e tuna busca 

ás algibeir:a.s e kual foi o 110"0 e-parrt0 kuaw10 Ic inc„rltria111os de rni=tora cana 
duas eàbas de broa, uln pi(,n, uuaa (luzia de  pu-
r'iscas ( sue odraiante 1(111 aba ás escoudidrts! 

l3eianl kuc "sl'rra1iça, I,rz11 fauliliri! 
E, pois a;- 1e indiabradu i\'érré kue fa'r.' je r(nns i kujo palita ( le anro•tra dei:Ya.- 

nlOti dv -1.,r rio, esperando 'que (,s cens aÇmnnt(.'s 150 (1 ( I(?-alraparal'Ì)I1 I U C((11tInUa -

róal sempre a pr .uteger. 

Cia, ávwoe brmi Sardão, eirr rrv,(nre e 0, tente, 
Pek santa gan(lulice, rrtpiucr.a até nior rer. 



•IzMSCMDOS ! l! 

A grei que i.í piii)poiieava, cnJn-
posta de farçarites serrl \ el•gouha e 
de maltrapilhos bando leu-os, m aha. 
de afogai•- se no lodaçal em que hn 
ja algum tempo \ inha, charurdando. 
Morreram colho poltrões, iuo)j:uid,i 
tudo e a todos e com a coc)p • r;i.c;ru, 
de ou aros tantos neto f'silemos. Na nossa frente nina 
•o paO escasseia, contratados palia os madama corri iiin pE nsl(ali) no clia-

lieroicos feitos calabreses (ene 05 pen, desafiandorra e altura () rnastrO 
dos festejos do S. Jo,'io elo 13a1c,eli-
til"tos. 

l•,ingll•u)to ela, se coJnserv:1va til• 
ine :' 1114:L 1;1111(lti vCI ,,d? (ll;algl Iel• Co1- 
sinh;l, ruas, •e cou\ers<t\a. CC''(())111111'IS 
:uni ias, O eclip•.e el-a tot;)l. 
A pi-Opo sito lelnbr;t\;Irnn1, l' a-

clìarrlo)s ( ine será. fade de Que cio'( raiai: 
ue ;ls selìl uras 0111penacll;tdis ;l,s-

sern todas sanear se a iiiii hido) da 
plateia e que ; 1s .;cnl penacho e os 
c;1\alheiros o(..up;XS•crn o Oritio lado. 
CIn.l o) esta flue < is cios pen cilios 
tll';li' . t \ ISta tllrl:l`+ ;• S olltl'a• leias 

(>11II oleie \e1111(1111 I'J11 

0 SAlLDAO 

II 
De Sardão a Sarcláo 

es-

rnag;irarn. . 
A 1'alé alld()il lt S))lta •• llìOStl'..Ll 

-o que valia no ;) ssaltO, pol• esto- jít 

cOnhécída a saia pel•ic>la nO 
E ra de esperar isto, mas to,  <t cOii-
cubinager7i tórpe e de Ilnern 
tinha a. ob;•igaçrlo e a [o,,(:,,, de Obs 
tar a que se dessem os el.x(J• alll()s 
afi•ontoscJs chie \ ei•aln ferir tilo irra• 
portanto popul;,çrlo cc,rnO testa. 

Atascados, sim, ;lta•cados e beira 
atascados os \ amos a esses p•endo-
gt1;llSCllrer' CO1SaF, a ( 1nE',lll toCl(J u l'a-

i'acter digno de b;ircelense ac;th,t de 
COsta,S e1 \Ê IlldWel'ynte,e de 1116, se al•1'a11•eC11, 

chapeu ija Cabe(,a pissar•, O ea•bcic) p;i]';l se hal•tlw.niSi,1VM. 

imbecis, como se ainda no 0 s()1 ( lnanclo n;lsce é para to,d,)S. 
da opinião publica nrtO estive•seul N;—Lo é nada pelo l•orlselho. 
Já de pernas parn o ; u•. 

Pensar, se tendes celebro que 
pense, na triste situ,iç;_to elo chie voS 
encontrais, ó lnisevos intrujões serre 
dignidade que pela artima.nlia ai-r,111-
jastes opoleiro e pela ousadia dele Poi,que é (jue o « A/11(t (i'Iinfn», 
vos quereis conservai-. Olhai bens Refina(JO MOV'iolr(o, 
rxii-a, a Nossa figilra Inza.rentn, abar Fod mandado, ulliina mnl(,, 
donada pelo despi•eso, e \ E?Ele, cana- Pelo 7r;, 1(onbel, •ttGcìo? 
lhas, se póde haver para v í1s 11111 s!) 
gesto de com paix lO, un1<t Só pa isi\ ra 
de desculpa. 

Atascados, atascados e liem ; itlis-
cados purgue jul ritos vos sen1101'es 
onipotentes deixando caie• a masc:l-

r•a com Cltle VOS dÍslal' ,astes. 

Atascados, porque;i opini,ìo pt1= Qneul atentar hoJje uo caheralllO 
blíca vos afunda e, os homens dignos (-à do ainavel censol' cia .lilllt,.t Mix-
vos escarram. ta d'Aspii aosrtu ao Poleii-O lut-de 1lu 

Atascados, porque pu estes ao tar llue, este prodigio dos reptis, 
sol a vossa alma de larna infecta olue passou do tercelr(• ao (lunitO ano coJin 
o povo repudia é afasta para o ino,n- urna rapidez tal, chie ne111 Os en gila l-
turo'dos dejectos, xadoves do Porto e os s:tpateiro)s de I 

Atascados, porque sois pro\ ad;t- Braga a desfazei assembleias (' lei- j a n'um cáixáo estreito, 
mente bandidos e tendes os senti- tot•iu Deitada s. DPalida eitad o loira, muito loira e Fria, 
mentos na sola das botas. 1 Pois, senho;-os, a coisa (% tac l l: 0 seu labio tristissimo sorria 

Atascados porque erro tendes, Eiigal.arno-nos, por trl:lis flue Por vèr o ninho mancilial dosf'eito. 
brio nem pundonor. coai assemos pelos ciados; e S,') de 

Atascados porque sois bandolei- pois de tevinos lido e relido a cel-ti , 1 E o Antas muito triste e a mancar 
ros>>e as sociedades n-to admitem no dão de idade, é que cirno;,—.(•inprc 

Limpava o pinho aó lenço d'assoar. 

seu seio canalha da vossa estofa nern somos muito brutos, rlru J desfazen- j Aberta a pagodetica sessão, 
safados do vosso calibre! do de queni estìt present(•-111e ien-' Ecôa pela sala uma ovação; 

h'e-se a estl•eia. do novo apare-
lhe cinenla.togr;•licO. I•,is (. case) ralais 
sensacional neste pe({nano interl•e-
gnO Sardo)nic°,o, dep()•s dos brandes 
Ser•\i(,os reitus d, latria e ao er;gran-
Idecimento da Republica pela Ordeir<ti 
pGeiúcle 7ue todo lo ntandcr,. 

A platei;t repleta, e <1s g;ilel•ias, 

Pa-gr(e lú, cliã o (lic•E(t(lo: Com 
LzrrrQs nem, p'ró edis. 

dq o pequeno nascido em 1909 tez, 
agoira, erre ]. 913, quatro anos e nrl0 
ti•ez. Emfirrl, estri na, idade de foi-
gar, ao passo que nós s6 contamos 
coral a choupa. 

Este IrlllndE) O leni bola'.,,. 

gAA CúA•.I• -per 

A enlpi•ez<t alam basou-nos, ruas 
aíudn ( lua o nrlo tivesse feito, já ti-
tihainOs rno111:1di) a pena, para a 

Ce-pela bela instalac,ru) e borra a-
p:,relhi) com que j•t conlec,ou a de-
leltal• os cari Odistas e ilustrados fi•e-
guezes, gale ] lie têrri enchido u sala. 

Quem q]_iizer• \ cr esta verdadeira 
arte do nl;>f;•1•I•i••O neto torre m;-►is que 
culuprar O bilhete no dia da sess;'to, 
entr<ìr- p;n•a dentro, sentar-se na cit-
deira, ()lhal• r,c•tn Os (-)] fios e hvitarc>s 
1)emt(•hos por caus;t dos eclipses. 

A(> rin(•unatOgrafO, país. 

II'•  elo don.Iinio 
das I11ilS Ìlf)gllas 

Que o arco li-is passa a ter 10 côres. 
••••A,•.• Que o ovo de¡gois de chocado, senão 

dá galo, dá ;;_ linha. 
Que o Mífjitel Zavolho já não dá sor-

te corra o Atchinl. 
Que o Reiha foi p'ra Lisboa arranjar 

turl osso. 
Que nor isto os ossos em Lisboa en-

careceram. 
Que o Padre, Filho e Espirite Santõ 

são ares pessoas distintas e um só Deus 
verdadeiro. 

Que depois de burro morto, cevada 
,ao rabo. 

Que não ha flor conto a do repolho. 
Que a noite de 24 deste nlez é a noite 

de Consoada. 
Que janeiro é O. ()r1me1C0 1neZ d0 a110• 
Que Deus e o.sôr Albino, srtl)er• on1-

(trc(. 

4erlatk> _IN'1 anci pal 

Salto Piramidal 



(f •,ll•la•'tta 

••:• mumaºQaWaa•mauaemoaaamma■■maaooaaoamamosoomsaama■mazaumoamas"maaaamanomoa.ase.`•*• «(LUC i>'r'a V1•'Cr e1Tl franca pagodeira 

v14' %-rr «Não ha como o bom sumo da•,ovl eira.It 

Eleições livres 

Sônios sem. mërlo 
os ecu'L0ne 0s 

+` u'« íoclo o rnttrlrlo ("«u' crua Sezões 
1 (1W? COM \ ont \'11,' 
Aqui viemos 

1'u•'•t •c'rtrr•r°rnos ris inlei(•ó)es. 

t 

aaoa uma nu cama naasaasoaaaa uma mono nsawaoaa3 s mamamos 

--E m<.il que esLis palavras acabavam 
Os senadores tristíssimos choravam 

Cabia agora a vez ao- frei Vassoura 
Que desta sorte os outros não desdoura. 

Meus carissirnos irmõe• 
Amados em Jesus Christo 
Agarrai-mé nos... tacões 
Se eu percebo tudo isto! 

—Levanta-se o Agua d'Unto 
Mais marelo que um defunto 
Com lagrimas, a tremer, 
Pélas ffices a correr 
r corri a voz embargada 
Diz p'rá resiante.cambada: 

«i"ica n sessão encerrada. 

a 
1? a lag;i ima do Agua d'Unto, ingenua 

e luminosa 

v 'Premeu, tr enveu, tremeu e caliiu sï- 
É lenciosa! 0 

I No ceu inteira I.,az 
Em terra pleno Abril. 

Ouveul-se risos. Niì,o I;imentes Agua ( 1'[lulo o teu es-
Chegava o Capitão her•oico r_los-copinhos indo 

'«13tiça terra tido muita •;enie iloir 
K cone elle urra grande '.ljunt,.trnejito, «("ontri coitipadre, que eru Lisboa 
(,•)ue vinha tomar pulse do <.ts eirto. « 1)(' 1)"iça nntito tempo i.enl gramado. 

--Nisto, o Fressur•rl foi direito ao ninho. 
Cliegou lá e... contou-se. ' 

A pleiade, ao vçr isto, caluil-se. 

Eo Agua d'Unto,horesto conto urra santo 
Ergueu. se, ergueu-se com sombrio es- 

luto; I• 

Olhou epi roda um pouco, e meditou 
l; estendendo a nlélo assir) obr )u: 

«0 tu que teres d' lruman0 o gesto e o 
Leito 

«Escora que vens dar-me táo bom g--ei-
to. 

((Dize-me aqui qual é mais excelente 
((S(,, ser do mundo rei, se de tal gente! 

ratão,  o íMassaroca, em voz pausada, 
Botou lá do seu canto esta tirada: 

—Foi entito que o sór Fressura 
13utou assini frtladurit: 

«i)izer adeus é custoso 
«Comove a alma maís cru<.t 
«iMas desta ver,, ó Senado, 
«Vamos pró olho da 

---0 sói. Juca das char;.tdas 
Atirou esta-, piadas: ' 

Se eu souhera qU('; voando 
Falava rio Alfonso Costa 
Ire pedir-lhe., chorando, 
Que nito nos tirasse a posta. 

Nlas cor) a voz (1e trovão 
rala agora o Capitão: 

«Cantrrrldo Cs'pal)j;tr'ei por toc.l;,t a pw,te 
«Se a tanto ure ,,tjudar o engenho e arte maa%l w, W.0819 

-- ï•-o-t 

ANIUNCIOS 

C•(rnpr<t sc•,lriratinlro e, poi• Mui-
,,0 l•<tltriclo Arte esteia pui-a saciar a 
rtizie •.le•es(x•r•idrt d'un• cito yadio 
lue ri'i pelo, nome de Relho. 
(heril X, tiv er e queira vender, 

,ia pn ,nincill o adee ratado por eau-
r;u drt• çitt• u121s, 

º-)' A L 

Cornpi-n-se [)(,)i-,junto, w,-to exce-
dendo o peso, de meia onça, para 
terraperrir o A rt;t d'Unto que anda, 
ensoçO de todo poi• não se poder sus-
tentra• tio r•enr>do rmancipal. 

No Manieouilo se diz. 

1Id'.r VA 

P;I.I.,t era ;orcl..u. o Zé Mula que se 
tela detiffiodo a olhos cistos com as 
lides eleir,oeiras, deseja,- se adquirir 
arte \VIIIpons do dois_ decigrarna,s, 
rari(le rirl,trttid<.tde dest<l,, sobremesa 

eoluestre Farte Ili-; sei- dada de mis= 
tar<t coem leites de jnmènta. 

I. 



0 SAI•PAO 

Bilhete Postal 
A0•-R UA -3 

U'este lado e no verso a corres pondencia 

'tl,l•me i;t7T. 

Vimos ratais-u)nu vez. lirerlruiprrº - LAc y++e sntr•os 
credores de V. s;. a ria modica c nrsrrltn,lì unte lura.. 
rolorosa bcay(,jeta de dois tnsfì)es c'tf)t }. atum, 
ei: ou 2G cenlupn.. que V. N' se º•acuso,t 41 ).ua-

Itar era cobrador; cAat;a'n to-iIv, e.: i:a::+ (rue (tc il c 
deviu ter clmtru,rrlu u ••,i. H 

Eeotrt; n rtrnehr dos«óarrallt:» l.r:o rlc.. n 
N 

7mro cobrir a;; dr.:rr., e) er timos 
jrí « t'ettcrut)du jccu•. ■ 

nó g 

Endereço 

F,ioolitcr;t• 

l rup)llcu 

rir 9r) rrts 

Ao C'I;(l(t(l(ro 

ANTONIO ALI.'INO NABQUES VAZEi'L7X) 

a 

13:1! •(• 1'I .( 1• 

■s■■■e■a■a■■aer.€eF>ame■a■■ess a■area:rraosgrraaasa■•.aa.8anx_saaa.•eoaa■aºº■•x••raeas¢ve:e.eeea 

i 

já \ 11,al"n tipo mais Selil • tr1g, 
nhri ou m;tis ¡ 0' Vassoura vae-te embora 

U Relho plotestal!1 
Terra vergonha meu j,ardal 
{ 1-",ra + lue iram 

POt • t•ntur;l juh;ar•ts, descl,n ¡ E Canta 
('elturido es{'.i']I_ltl, Illie, ha (Iueili .(11 
c••t•edito ás tons Mi-ias de eiiiérito íi -
fruji-m e de im ntii o.,u seu) és1.1,n1,n 
]os? 

,lá é pi-c ei;:0 S('[-
Vire- lhe as costas quem teiiiw 

dignid,.ide que até pelo cont;wto po-
de tier pell;tt.0 •en•ellr,ir:te peïilatPil. 

poçGS C,,tt 
Cw ,wwla en,i 1 acto, (teclie(u', 

(10 Zé Ajula 

(JI1( lea do V(' IcrwC ) 

Se o se Zézirlbo soubesse 
Que perdii as inleiçõe,, 
Mandava arraz;tr a ninas 
Cotas j)0deros(•s cuilhõe<. 

0' c;rrneiro coral bütaia-•;, 
`Nussú Seubur o defenda 
(que desta - vez apanhou 
Uma beiçôrra tr(rulenda. 

Ficou triste o Agua. 
A eliorar c'o I rr t;ar(ls'ircr,. 
(vu'ind;.i não fui desta feita 
(,1u'apalihoti ;t m>unaolcira. 

0' e;u•neil o- cora bataias 
Nossa llie•, acuda 
(que (l'e.—ta vez ;il-);uiharanl 
Urna beiçó1'l a tilUdt . 

0 mFr•essllr(t lias tne'(ilh(js 
Ai. Jesus, estiis ;1 ver. 
Anda a churro coiladinbo 
Pol. aSIIoil'rl• Lião f,.IZ(er•. 

0' carneiro com bat alta 

Offia qu'elle era ti tem fé. 

Pede-rn'ao Senhor, ,juizo 
Para este Robinet. 

municipal 
as r itr:•,,.. 

Do Aìp«t ( d'l."n to, 3 arrobas de beiça. 
Do ['ir•jilio, um desenho á pena da 

D. Brites. 
Do .Se, unots, um son(to ao Castélo 

de Faria. à 
Do 1)r. Palgo, o basco, estilo esf b- 

lu, que costuma mandar lavar ao.chafa-
riz. 

Do Zé (l(t Ai('te, rrnl par de ≥ alhetas. 
Do 13rwelo, as medalhas depostas. 
Do Jeroainrv, um rhoii,Içu de Mel-

gaço. 
Do Rati;ibo, urra mailiiesto syndica-

]lsta. 
Do a covóct irraciada. 
Dó -,•ó1• Carneiro, uma coleção de zo-

opliitos, ether e amor. 
E finalmente a aI(7e 7.é%u mandou-

nos a pêra. 

Carneirada Democratica 
YiNA PA'E' A 

('• l i(lr(ttlos 1 irrii seus ulti-
111)• (IÌ+t)-Ilt,ti llltel'e8-

•ti1111• nOlit i,l Illie,e•t;il1i)• t> • ér, se 
U e.'ii-nelr'o com batatas (' ili('i (! II (• 1)111 . r piole (•; 111e1raeeri (ltle 
Desencanta-m(I esta moura 1,'11(1,) 1) )i, r+,►r;p;,di e O Antone Zé, 
Qu'eu quero arrancar-lhe apêra 111 - ) +••st•i t•;í 11)`11 líl, n-lns s0rlpre 
r ir I fazer 

1 d'(n(le •pi e ,1 i eira esentat tu•, e a fu-

«•(1' t`rii;ti►I ;u) I);!1 tido ► epubli-
1.t11r 11::111., 11`1.1•,) p;,ia t) no]-te, Os 

_! t()11i1) C,.i i;ei,1 , A]•thiir Ca]•- 
ir1`•i 1, ,11)x(; (*, li neii r,. I,x wlO CAR-

N 1';1.1tiO, Jf 11 Gu-i (,il o, Gcn ç',11 ) 
C•I;•Il(':;r) 1•;I111('l (.'; il'l)E',11't) e 

urna r, rr.i. vara. '  

Anda tudo cone a beiça 
Que se lhes ha- de fazer? 
0 melhor é montar casa 
Para por unto a vender. 

0' carneiro corri batatas 
0' pachá cl.).s (' feições 
Ntïo ineta-, lá um tal Relho 
Lembra- t : sempre das iw-),-s. 

L,OR_EiLL E rE "• AFiQDÃO„ ( ti)1!t'11 IìI)s diz tltli' Il0 melo) de 
•;ili[ti V(til , V 1•;Id;1 1);+() lt;r al"uniaoVe-
111,1 E, p4,•"-, gel até que 

;111-11111 (•; ii,l;iO (Inda n se. 

111`Ilii n(;;t Ilne ►la t`ntre os <inirilais 

1•t I t i 1(l+ i. (• 0111 ba í;i1 as silo urnas 
r 

cczr••w2•am■ 

Por nu)iivo de agora, em pleno ;n-
verno. t(',• colhi(lo mois Itnru risotrho 
priInw-e,°r no p1.ecioso ,j(tr(lim (lcc Seul 
(•xisteíieia recebeu o -,Sardão» varias 
prer:das cuja lista passamos a publicai: 

Do h'elho, um calóte de 24 cel:tavos. 
Do sucessor do .Senhor alo-to e He-

i-oi de t'ilo .fie(;«, o historico cacete de 
29 d,_ junho. 

Do 7e (le uma photogra-
pliia em tairanho natural dos meninos a 
do mir. 

Do se 7(`1-inho o penacho da D. Zéfa. 
Do •ór Vat•ros, uma toa-ta de rasti-

lü, - 1,10 
)_10 .l; ,̀Iub01 ('( l(t, aS ceroulas que ves'- 11ind, 1);ii n (•; illy;ir iiiii ts botas nOva$• 

tia quando se projectava o assalto áas- Cu:,ta"I-liie 1IIIIII o cili-Nnl•-se e buft-
sembleia da ,ira. , 1 Il1e 1vm lim suinu ante tini P111 

Do Jotïo Condidio, Um Sinapismo Ri- 11!; (1,I (1(• bolou. 
golot e unia sóda cie manteiga cie chumbo. —M ddit.t 1,),)i rirrfi dizia + le quO 

Do PinrluhljIm, ura papagaio fugido WiIII 11e dei.\,i ;ts botas 1' 
da Lonuf. 

Do Lui,.iuho (t(t• C'lt(rraisc(Is, as stt-•;1iwl,1, 11IIiI,a ,•O1te tenho (;u e1T1 ter' 
pra ditas h%rrr)alnicus. ; s:) d+)'s 1)iísl 

Anedócia aiilentica 


